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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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Capítulo 10

CONHECIMENTO 
DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM SOBRE 

OS CUIDADOS PALIATIVOS À CRIANÇA COM CÂNCER: 
REVISÃO INTEGRATIVA. 

Francisco Márcio Nascimento da Cruz
Graduando em enfermagem pelo Centro 

universitário UNINOVAFAPI - Teresina-PI.

Juliana Macedo Magalhães
Doutoranda do programa de pós-graduação em 

Engenharia Biomédica pela UNIVAP – docente do 
Centro Universitário UNINOVAFAPI – Teresina-PI.

Claudia Maria Sousa de Carvalho
Doutoranda do programa de pós-graduação em 
Engenharia Biomédica pela Universidade Brasil 

– docente do Centro Universitário UNINOVAFAPI 
– Teresina-PI.

Jardel Nascimento da Cruz
Graduando em enfermagem pelo Centro 

Universitário UNINOVAFAPI – Teresina-PI.

Adriana Vasconcelos Gomes
Enfermeira. Pós-graduanda em Saúde da Família 

pelo Centro Universitário UNINOVAFAPI.

Ana Beatriz Mendes Rodrigues
Enfermeira. Mestranda em Enfermagem pela 

Universidade Federal do Piauí (UFPI).

RESUMO: Revisão integrativa que teve como 
objetivo identificar evidências científicas 
sobre o conhecimento de acadêmicos de 
enfermagem a respeito dos cuidados paliativos 
à criança com câncer. Foi feita uma busca por 
artigos originais publicados nas bases de dados 
PUBMED, SciELO, CINAHL e Web of Science 
nos idiomas inglês, espanhol e português 
no período de 2013-2017. A busca resultou 

em 06 publicações para compor este estudo. 
Os acadêmicos apresentam dificuldades em 
reconhecer o que são cuidados paliativos e a 
forma de atuação diante da criança com câncer 
fora de possibilidade terapêutica. É relevante 
a inserção do tema cuidados paliativos em 
oncologia pediátrica na formação acadêmica 
em enfermagem utilizando abordagem crítico-
reflexiva com o propósito de aprimorar o 
conhecimento dos acadêmicos, bem como 
habilitar o futuro profissional no desempenho 
desta função refletindo assim, em melhoria na 
qualidade da assistência prestada à criança e 
familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de 
Enfermagem, Cuidados Paliativos, Criança, 
Neoplasia.

ABSTRACT: Palliative care represents an 
approach that aims to improve the quality of 
life of patients and their families, thus, nursing 
should assist the child in the integral, holistic and 
interdisciplinary care model. Integrative review 
aimed at identifying scientific evidence on the 
knowledge of nursing students about palliative 
care for children with cancer. A search was made 
for original articles published in the PUBMED, 
SciELO, CINAHL and Web of Science databases 
in English, Spanish and Portuguese during the 
period 2013-2017. The search resulted in 06 
publications to compose this study. Academics 
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present difficulties in recognizing what palliative care is and the way of acting before 
the cancer child outside of therapeutic possibility. It is relevant to include the topic of 
palliative care in pediatric oncology in academic nursing education using a critical-
reflexivacom approach with the purpose of improving academic knowledge, as well as 
enabling the professional future in the performance of this function, thus reflecting, in 
improving the quality of care provided to the child and family.
KEYWORDS: Nursing Students, Palliative Care, Child, Neoplasia.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O câncer é uma doença multifatorial que é caracterizada pela proliferação e 
crescimento de células de forma desordenada. Na infância, os tumores predominantes 
são leucemias, tumores do Sistema Nervoso Central e linfomas. No Brasil, atualmente, 
o câncer infantil (abaixo dos 19 anos) é uma das principais causas de morte com uma 
prevalência de mais de 8% do total de óbito em crianças (BRASIL, 2017).

Os tratamentos utilizados em crianças com câncer são a quimioterapia, 
radioterapia e cirurgia. Entretanto, muitas vezes o sucesso não ocorre e a doença 
não responde ao tratamento, esgotando as possibilidades de cura, sendo nesse 
momento que a equipe de saúde adota novas abordagens de cuidado para o paciente 
(GUIMARÃES et al., 2017).  

Dentre essas abordagens se destaca o cuidado paliativo que visa melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes e dos familiares que enfrentam problemas decorrentes 
de uma enfermidade debilitante, incurável, com prognóstico limitado (FERREIRA et 
al., 2016).

Segundo Silva e Sudigursky (2008), o cuidado paliativo é baseado em uma 
abordagem humanística e de valorização a vida, devido prestar um cuidado integral 
voltado ao indivíduo em condições terminais, com ênfase nos problemas físicos, 
psicossociais e espirituais do paciente e família. 

Nesse contexto, os cuidados paliativos ganham importância no câncer infantil 
por possibilitar alívio no sofrimento e melhorar a qualidade de vida das crianças. Para 
Sanches, Nascimento e Lima (2014), os cuidados paliativos devem ser incorporados a 
partir dos diagnósticos e, durante todo o curso da doença, não apenas no fim da vida, 
para garantir o alívio do sofrimento e qualidade de vida independente do resultado da 
doença. 

Apesar dos cuidados paliativos serem uma abordagem multidisciplinar, a 
contribuição do profissional Enfermeiro na equipe é inegável, pois durante o processo 
terapêutico o Enfermeiro é o profissional de saúde que mais tempo passa com o 
paciente e a sua situação de doença se torna uma experiência humana (PREARO et 
al., 2011).

A experiência humana favorece aos profissionais de Enfermagem, conhecer como 
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ocorre o funcionamento da dinâmica familiar frente o diagnóstico de câncer infantil, 
para assim procurar aperfeiçoar suas habilidades de cuidado, responsabilidade, 
sensibilidade e escuta, estabelecendo vínculos com estes, aperfeiçoando assim, a 
assistência prestada (SANTOS et al., 2013).

Diante do exposto, é de suma importância que os cuidados paliativos sejam 
discutidos ainda na graduação do curso de Enfermagem, pois o Enfermeiro deve 
ter uma formação generalista, humanista, critica e reflexiva que sejam capazes de 
identificar e atuar nas várias situações (FERREIRA et al., 2016). 

Assim, este estudo tem como objetivo identificar nas evidências científicas o 
conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre os cuidados paliativos à criança 
com câncer. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada a partir de resultados 
de pesquisas primárias, sejam elas quantitativas ou qualitativas, relacionadas ao 
tema proposto e mediado pela análise descritiva destas. Para efetivação da pesquisa, 
utilizou-se as seguintes etapas: formulação da pergunta, busca nas bases de dados, 
apresentação tabular dos resultados para análise e interpretação dos dados (GALVÃO, 
2010).

A questão norteadora dessa revisão foi: quais as evidências científicas sobre o 
conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre os cuidados paliativos em crianças 
com câncer? Para obter essa resposta, foi realizado uma pesquisa bibliográfica online 
no banco de dados: US National Library of Medicine (PUBMED); nas bases de dados: 
Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e Web of Science 
Clarivate Analytics; e na biblioteca virtual: Scientific Electronic Library Online (SciELO).

Utilizou-se os termos medical subject headings (MeSH) e título CINAHL: Students 
nursing, palliative care, child e childpreschool. Foi utilizado os operadores booleano 
AND e OR para cruzar os termos de busca.

Os critérios de inclusão para delimitação da revisão integrativa foram: estudos 
originais publicados em inglês, espanhol e português, no período entre 2013 a 2017. 
Foram excluídos artigos indisponíveis na íntegra, duplicados, publicações que não 
atendessem ao objetivo e revisões.

No banco de dados PUBMED a estratégia de busca adotada foi mediada pelo 
seguinte cruzamento: (“Students, Nursing”[Mesh] AND “Palliative Care”[Mesh]) AND 
(“Child”[Mesh] OR “Child, Preschool”[Mesh]) que resultou em 04 estudos potencialmente 
elegíveis. Apenas 2 atenderam aos critérios de inclusão, sendo excluído 1 por não 
atender ao objetivo. Dessa forma, 1 publicação desse banco foi selecionada para fazer 
parte do estudo.

Na biblioteca virtual SciELO foi realizado a seguinte combinação entre os termos: 
((Students Nursing) AND (Palliative care)) AND (child) OR (childpreschool) e obteve-
se o resultado de 10 artigos, destes 9 atenderam aos critérios de inclusão, entretanto, 
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7 foram excluídos, sendo 6 por não atenderem ao objetivo e 1 por duplicata. Desta 
forma, 2 publicações da SciELO foram inclusas nesta revisão.

A estratégia aplicada na CINAHL correspondeu: S1: (MH “Students, Nursing”) OR 
“Students Nursing”, S2: (MH “Palliative Care”) OR “Palliative care” S3: (MH “Child”) OR 
“child”, S4: (MH “Child, Preschool”) OR “childpreschool”, S5: (S3 OR S4). Foi realizado 
o cruzamento dos termos: S1 AND S2 AND S5 cujo resultado foi de 13 publicações, 
sendo destas 4 atenderam aos critérios de inclusão, contudo, foram excluídas 2 por 
não atenderem ao objetivo e 1 por duplicata. Nesta base de dados, foi selecionado 1 
artigo para compor este estudo.

A base de dados Web of Science retornou 18 resultados por meio do cruzamento 
dos termos: #1: Student Nursing; #2: Palliative care; #3: Child; #4: Child preschool; 
#5: #3 OR #4, por meio da estratégia: #6: #1 AND #2 AND #5. Destas, 11 publicações 
atenderam aos critérios de inclusão, e foram eliminadas 7 que não atenderam ao 
objetivo, 1 por estar duplicada em outra base e 1 artigo de revisão. Desta base, 2 
estudos foram inclusos nesta pesquisa. 

Assim, esta revisão integrativa foi realizada com 06 artigos como demonstra o 
fluxograma descrito na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma representativo do processo de seleção dos artigos incluídos na Revisão 
Integrativa sobre câncer conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre os cuidados 

paliativos à criança com câncer.
Fonte: Elaboração própria
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3 | 	RESULTADOS

A mostra final foi de 06 artigos, os quais foram distribuídos no quadro com 
finalidade de demonstrar a síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa. Dos 
estudos analisados, 02 são brasileiros, os demais são dos Estados Unidos (EUA), 
Reino Unido e Irã. Houve 01 estudo experimental, 02 estudos exploratórios e 03 
qualitativos, nos quais duas publicações correspondem ao ano de 2017, e os anos 
de 2016, 2015, 2014 e 2013 tiveram 01 artigo publicado cada. Após os resultados 
encontrados, os artigos foram categorizados quanto ao ano, país, base de dados, 
autores, delineamento, amostra do estudo, objetivo e principais resultados, conforme 
quadro 1.

Ano/ 
País
Base

Autores
Delineamento

Amostra
Objetivos Resultados

2017
Irã
Web of 
Science

Mirlashari J, 
Warnock F, 
Jahanbani J.
E s t u d o 
qualitativo.
(n=25)

Explorar percepções 
dos estudantes e 
relatos auto-reflexivos 
sobre como cuidar de 
crianças com câncer e 
suas famílias durante 
estágio em unidade de 
oncologia pediátrica 
que também forneceu 
cuidados paliativos. 

Estado de choque e se perder, caminhar 
para um mundo que agita a mente e 
encontrar o caminho forneceram insights 
inovadores sobre as percepções de 
estudantes de graduação em enfermagem 
são referidos ao primeiro contato com 
unidade de pediatria oncológica. Os 
resultados também confirmaram a 
importância e o benefício do registro 
reflexivo para o aprendizado integrado do 
aluno e o ajuste na prática de enfermagem.

2017
Brasil
SciELO

Guimarães T 
M, Silva L F, 
Santo FHE, 
Moraes J R M 
M, Pacheco S 
T A.
P e s q u i s a 
exploratória
(n=20)

Identificar e descrever a 
visão dos acadêmicos 
de enfermagem sobre 
os cuidados paliativos 
em oncologia pediátrica 
durante a graduação.

Acadêmicos apontaram dificuldades para 
a realização do cuidado e a falta de contato 
com a temática no decorrer da graduação. 
É necessária discussão sobre cuidados 
paliativos em oncologia pediátrica durante 
a graduação do Enfermeiro.

2016
Brasil
SciELO

Guimarães T M, 
Silva L F, Santo 
F H E, Moraes J 
R M M.
P e s q u i s a 
exploratória
(n=20)

Conhecer a percepção 
dos acadêmicos de 
enfermagem sobre 
cuidados paliativos em 
oncologia pediátrica

Para os acadêmicos, os cuidados 
paliativos em oncologia pediátrica estão 
relacionados ao controle de sinais e 
sintomas, conforto, apoio, promoção 
da qualidade de vida e bem-estar. Por 
outro lado, alguns entendem que o 
cuidado paliativo tem como objetivo 
prolongar o tempo de vida. Percebem 
a necessidade da atuação da equipe 
multiprofissional junto à criança e sua 
família. A complexidade e os múltiplos 
aspectos envolvidos no cuidado paliativo 
exige abordagem do tema na graduação 
dos Enfermeiros.

2015
EUA
PUBMED

O'Shea E R, 
Campbell S 
H, Engler A J, 
Beauregard R, 
Chamberlin E 
C, Currie L M.
E s t u d o 
experimental 
(n = 59)

Avaliar o efeito de um 
currículo integrado para 
cuidados paliativos 
no conhecimento 
de estudantes de 
enfermagem.

Um currículo integrado para cuidados 
paliativos pediátricos/perinatais e de 
fim de vida demonstrou aumento do 
conhecimento nesta pequena amostra 
de estudantes de enfermagem de 
bacharelado pré-licenciatura quando 
comparados a um grupo de controle não 
exposto ao mesmo currículo.
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2014
EUA e 
R e i n o 
Unido
CINAHL

Price J, Janicki 
JS, McKee H, 
Nurse S, Gray 
E. 
E s t u d o 
qualitativo
(n = 69)

Descrever uma oficina 
de cuidados paliativos 
para crianças que 
utiliza estudos de 
caso como método de 
ensino, com estudantes 
de enfermagem e 
obstetrícia.

Educação em relação aos cuidados 
paliativos para crianças é essencial nos 
programas de graduação em enfermagem 
e obstetrícia, assim como oportunidades 
educacionais que estimulam os 
estudantes a pensar mais globalmente 
sobre cuidados e cuidados sensíveis às 
necessidades culturais.

2013 
R e i n o 
Unido
Web of 
Science

Price J, Dornan 
J, Quail L.
E s t u d o 
qualitativo.
(n = 62)

Reduzir equívocos sobre 
o cuidado paliativo 
das crianças através 
de ensino eficaz com 
alunos de graduação em 
enfermagem

Embora alguns desafios práticos tenham 
sido encontrados, a visita aumentou 
a conscientização dos estudantes, 
afastando-os da percepção de que 
hospitais infantis eram exclusivamente 
para crianças que estavam morrendo. O 
método de ensino foi visto pelos alunos 
como mais eficaz do que uma sessão 
tradicional em sala de aula.

Quadro 1: Categorização dos artigos quanto ao Ano/País/Base de dados (em ordem 
cronológica), Autores/delineamento e amostra do estudo, objetivo e principais resultados. 

(n=06) Teresina, 2017.
Fonte: Elaboração própria

4 | 	DISCUSSÃO

Os cuidados paliativos (CP) demandam assistência multiprofissional já que 
propõem cuidar da integralidade do indivíduo. Nesta perspectiva, os profissionais de 
Enfermagem, ainda que cotidianamente vivenciam no ambiente de trabalho o processo 
de morte e morrer, podem ter dificuldades em lidar e falar da finitude da vida de forma 
a interferir em como assistem aos pacientes e familiares (MORAES et al., 2018).

No contexto da oncologia pediátrica, o CP engloba várias dimensões de 
complexidade: a impossibilidade de cura, a quebra de expectativa de vida da criança, 
o fim de um ser frágil que é protegido na nossa cultura e família. Desta forma, não de 
maneira incomum, o cuidado paliativo voltado à criança com câncer é associado pelos 
acadêmicos de Enfermagem às medidas biológico-curativistas empregadas para o 
controle dos sinais e sintomas que surgem quando a doença já não tem possibilidade 
de cura ou são definidos como cuidados que objetivam prolongar o tempo de vida 
(GUIMARÃES et al., 2016).

A influência do modelo curativista, as dificuldades em lidar com a temática morte 
e a deficiência no âmbito da formação profissional são dificuldades encontradas por 
profissionais de Enfermagem na assistência em cuidados paliativos que podem agir 
como fatores comprometedores da qualidade do cuidado prestado (SILVA et al., 
2015). Desta forma, deste a graduação os acadêmicos de Enfermagem são inseguros 
sobre o tema e a forma que atuam neste contexto, passando a refletir sentimentos 
de despreparo para exercer o cuidado a uma criança com doença oncológica fora de 
possibilidade de cura (GUIMARÃES et al., 2017).

Entende-se, então que a complexidade acerca dos cuidados paliativos em 
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oncologia pediátrica demanda abordagem durante a graduação dos profissionais 
de Enfermagem como quesito básico no processo de sensibilização e preparo do 
futuro profissional. Com a finalidade de sanar esta carência no processo de formação 
acadêmicos, professores e profissionais da saúde buscam desenvolver estratégias 
de ensino-aprendizagem que aprofundem o conhecimento sobre cuidado paliativo 
e utilizem outras abordagens terapêuticas e assistenciais como a utilização de arte 
terapia em crianças, dinâmicas grupais fundamentadas na pedagogia crítico-reflexiva, 
entre outros (GUIMARÃES et al., 2016; GUIMARÃES et al., 2017).

As estratégias de ensino multimodais podem ser incorporadas para garantir a 
integração de toda gama de técnicas, cognitivas e habilidades interpessoais necessárias 
para atuação segura e eficaz frente à criança fora de possibilidade terapêutica 
(PRICE; DORNAN; QUAIL, 2013). Nesse contexto, a educação sobre os cuidados 
paliativos infantis é essencial nos programas de graduação em enfermagem e são 
oportunidades educacionais que incentivam os estudantes a pensar numa perspectiva 
ampla e holística sobre cuidados paliativos ao mesmo passo que consideram os 
aspectos socioculturais (PRICE et al., 2014).

Os professores tornam-se assim responsáveis por adotar estratégias de ensino, 
aprendizagem e avaliação inovadoras por meio da prática reflexiva a fim de melhorar 
a qualidade das experiências de aprendizagem para o aluno tornando o processo 
significativo e impactante na prática e cuidado as crianças e famílias (PRICE; DORNAN; 
QUAIL, 2013).

Viabilizar o engajamento do aluno e proporcionar oportunidade de diálogo com 
o instrutor facilita o ajuste emocional do aluno durante o estágio, um aspecto que 
geralmente é desafiador (MIRLASHARI; WARNOCK; JAHANBANI, 2017). Enfermeiros 
são um dos personagens assistenciais que mais desgastam emocionalmente em 
decorrência das frequentes ações de cuidado e relação interpessoal terapêutica 
estabelecida com os pacientes, acompanhando, portanto, o sofrimento, a dor, a doença 
e a morte do ser cuidado (HERMES e LAMARCA, 2013).

O déficit de conhecimento sobre cuidados paliativos e o processo de morte 
e morrer, bem como a forte sensibilidade em relação à temática, na qual diversos 
sentimentos e sensações afetam o estado emocional repercutem na assistência 
(MORAIS et al., 2018). Por meio de métodos inovadores de ensino (estudos de caso, 
cenários simulados, diálogo entre professor e aluno, entre outros) o conhecimento dos 
acadêmicos sobre o tema é aprimorado. Isto porque, acadêmicos do bacharelado em 
enfermagem que recebem intervenção curricular demonstram maior conhecimento em 
cuidados paliativos e, de fim de vida pediátricos e perinatais (O’CHEA et al., 2015). 

Através da discussão e aplicação de conhecimento nestes métodos, os alunos 
serão capazes de identificar oportunidades potenciais para aplicar os princípios de 
cuidados paliativos para o atendimento de crianças com necessidades crônicas 
e complexas de cuidados de saúde (PRICE et al., 2014). Desta forma, a prática 
acadêmica com parcerias clínicas e a abordagem desta temática na graduação têm a 
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finalidade de proporcionar aos futuros profissionais conhecimento e habilidades para 
atender as necessidades das crianças e suas famílias de maneira competente, eficaz, 
consistente e oportuna (O’CHEA et al, 2015; COSTA; POLES; SILVA, 2016).

5 | 	CONCLUSÃO

As evidências acerca do conhecimento dos graduandos de Enfermagem 
sobre os cuidados paliativos à criança com câncer revelam que ainda é incipiente 
as informações que os acadêmicos possuem sobre esta temática. Dessa forma, é 
importante considerar que a inserção do tema, cuidados paliativos em oncologia 
pediátrica na formação de graduandos em Enfermagem, torna-se importante uma vez 
que o Enfermeiro faz parte da equipe multiprofissional que presta assistência a esse 
público.

Ao identificar nas publicações a relevância que a educação exerce no 
conhecimento desses acadêmicos ainda durante sua formação, pode-se pensar 
que a graduação é um momento oportuno para que as informações acerca dessa 
temática sejam adquiridas, sem deixar de considerar que os níveis educacionais de 
pós-graduação é quem poderão formá-los em especialistas.

Os estudos revelaram ainda que o processo de sensibilização e preparo do 
futuro profissional nessa temática têm ganhado apoio com as estratégias de ensino-
aprendizagem inovadoras que têm sido utilizadas por alguns professores na sua prática 
profissional o que representa um aspecto positivo para o processo de conhecimento e 
habilidades desenvolvidas pelos acadêmicos.

Nesta perspectiva, pode-se concluir que os estudos acerca do conhecimento 
dos graduandos de Enfermagem no cuidado à criança com câncer, com ênfase nos 
cuidados paliativos, apresentam-se como fundamentais para intervenções e avaliação 
da situação atual da formação dos futuros Enfermeiros em temas que, embora 
complexos e específicos, exigem uma formação generalista e holística.
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